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Como Escutar, Entender E Aceitar O Aluno: Um Relato Sobre Uma Experiência Vivida.
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Resumo: O cenário desse relato é composto por uma docente de Cálculo, em cursos de Licenciatura em Matemática e Tecnólogo do setor Gráfico, porém, o resultado da atividade desenvolvida, merece reflexões em todos os níveis de Ensino. Trata-se de uma docente que vivencia a diferença entre aquilo que se diz, aquilo que se pensa e aquilo que se fala. O que acontece quando ouvimos o aluno? Estamos preparados para o que vamos ouvir? Como devemos reagir? Mesmo fazendo várias leituras sobre o tema, o que acontece com este ser humano, após descobrir que não é o que pensa? Como olhar através do espelho e buscar aquele docente desejado pelo aluno? Após três situações vividas em sala de aula, a docente resolveu usar uma estratégia diferente para tentar ouvir os alunos: o diário de bordo. Deixou claro que bastaria o aluno entregar a cópia do diário e teria a nota máxima nessa atividade. Chamou a atenção para a importância do instrumento e, que eles deveriam escrever tudo que tivessem vontade sobre a aula. Os alunos concordaram em entregar a cópia do diário e deixá-la para a docente. O resultado disso? Uma grande crise de identidade profissional. Os alunos queriam material didático, planos de aula, cronogramas, aulas de matemática mais objetivas e menos filosóficas. Antes de criticar a docente, leia o relato. Será que você também não está precisando ouvir o aluno? Tem certeza que as suas aulas são tão boas quanto pensa? Sinta-se desafiado(a).

Introdução: Já há alguns anos, os docentes sabem que precisam ouvir os alunos. Aqui não importa qual seja a corrente filosófica ou a corrente pedagógica escolhida pelo docente, este relato não pretende defender nenhuma em especial.

A divisão em pré-história e história da atividade esclarece o por quê, para que e como foi feita a atividade. Após a apresentação dos resultados, a conclusão esclarece qual a decisão e a estratégia utilizada pela docente para tentar solucionar os problemas que surgiram.

Pré-história da atividade: No primeiro semestre de 2002, esta docente aceitou trabalhar Estatística Básica com uma turma de um curso de moda superior, apesar de não conhecer quase nada sobre a área do curso. Até aí nada de novo, pois docentes fazem isto constantemente. Este também é um desafio docente: conhecer novos públicos-alvo e preparar-se para eles. Foi justamente porque adora desafios, que aceitou o convite, pois deseja conhecer cenários diferentes, daqueles com os quais convive. Logo de início, percebeu que eles, apesar de usarem matemática o tempo todo na sua profissão, apresentavam uma rejeição enorme às “exatas” em geral. Este fato também não é novo. O cenário era composto por uma docente muito diferente dos alunos, desde estilo de vida, até o modo de se vestir, entre outras coisas. Estes dados são importantes para tentar compreender o processo de mudança pelo qual passou esta docente. Abaixo, são descritas três situações ocorridas em sala de aula.

Situação 1: Durante uma aula sobre desvio padrão, a professora fez o esboço da curva normal na lousa e perguntou:

· “Vocês já viram está curva? Alguém sabe o nome dela?”.

· “Eu sei, é uma manga”. Respondeu um aluno.

· “Manga!? Mas que tipo de manga poderia ser parecida com esta curva?”.  Perguntou, pensando: Como podem comparar esta curva com uma manga? Será que o meu desenho está tão ruim assim, que está parecendo uma manga? 

· “Deixa eu te explicar “pro”: quando nós fazemos o molde de um tipo de manga de camisa, ele fica muito parecido com esta curva”.



Neste momento, a “pro” percebeu que eles estavam falando sobre manga de roupa e não da fruta manga como ela estava pensando. Aproveitou o gancho e continuou a aula. Eles conheciam muitas particularidades sobre esta curva, pois faziam os moldes das mangas, assim a aula foi muito proveitosa.

Situação 2: Um grupo de alunos estava lendo sobre distribuição de dados e estavam desesperados. O exemplo era mais ou menos assim: “A probabilidade de sair qualquer lado de um dado é 0.1666...”. Quando o grupo chamou a “pro” para ajudá-los, ela pensou que o problema estava no número 0.1666... e, explicou que significava o resultado da divisão  de 1 por 6 . Eles continuaram olhando para ela, sem entender nada e ela não conseguia entender onde estava o problema, até que perguntou:

_ ”Vocês já viram um dado?”.

_ “Pro, nós estamos acostumados a ver dados á todo momento, mas eu não entendo o que quer dizer um lado de um dado!”.

_ “Como é um dado?”. Perguntou.

_ “Depende...”.

_ “Depende do que? Não depende de nada! Um dado é um dado!”. Falou meio irritada.

_ “Ah! Então responde você o que é um dado, porque nós não sabemos!”.

_ “Gente, vocês nunca viram um dado de jogar?”. Imaginem a irritação da “pro”.

_ “Ah! É dado de jogar?”.

_ “É claro que é, o que poderia ser?”.

_ “Dado pra nós, é uma informação!”.



Imaginem a cara da “pro”. Precisa falar mais alguma coisa????????????? 



O leitor pode argumentar que a docente deveria, logo de início, esclarecer sobre os significados dos termos usados em Estatística. Tem toda razão, mas docentes também erram.

Situação 3: Outro grupo de alunos estava estudando sobre intervalos de confiança e pediu para que a “pro” lesse um exemplo e analisasse se estava bom. O exemplo era assim: “De uma população de camisas, foi retirada uma amostra aleatória de tamanho n = 40...”. Bem, depois de ler, conversou com o grupo e “parecia” que estava tudo bem, depois que esclareceu como se olhava na tabela da curva normal padronizada, etc...



Quando o grupo foi apresentar o exemplo para a classe, a “pro” não estava entendendo nada e, o que estava escrito sobre o intervalo de confiança encontrado, estava errado.



Como esta docente, procura ter uma postura amigável durante as apresentações, disse para o grupo que era melhor parar a apresentação, porque havia alguma coisa errada e ela não estava identificando o que era. Precisariam conversar mais sobre o assunto e o grupo apresentaria posteriormente.



Nem precisa dizer que o grupo teve entre outras coisas: “ataques de chiliques, comentários do tipo: - Nós não vamos mais apresentar nada, você disse que estava certo...nem você sabe o conteúdo, isto que você fez com a gente foi uma humilhação!” e saíram em grande estilo. 



Graças á Deus, a aula estava no fim! A “pro” ficou parecendo uma idiota, sem entender nada do que estava acontecendo e pensando: Por que tanta braveza e falta de consideração comigo, se eu estou sempre propondo ajudá-los?



Na hora do intervalo, uma componente do grupo veio conversar e, aí durante a conversa, a “pro” percebeu o que aconteceu: Para o grupo a amostra aleatória de tamanho n = 40, queria dizer que o tamanho da camisa é número 40 e não a quantidade da amostra. É claro que, pensando assim, tudo que o grupo fez estava errado para aquele exercício.



A “pro” foi para casa se sentindo uma idiota. Chegando em casa, encontrou o marido lendo “O universo numa casca de noz” (ele é formado em física, embora exerça outra profissão). Ele ficou contando sobre o formato do universo e outras conjecturas. Depois que ele acabou de falar o que queria, ela olhou para ele e perguntou:

_ “O que você entende quando lê: De uma população de camisas, foi retirada uma amostra aleatória de tamanho n = 40?”.

_ “Nada!”.

Irritada, tornou a perguntar.

_ “Não sou obrigado a entender nada dessa frase!”.

_ “Como não? Você está lendo este livro sobre o universo, fala um monte de coisas sobre isto e não entende nada dessa frase?”.

_ “Olha aqui, eu não sou obrigado a entender esta frase. Pra mim não tem significado algum. O que quer dizer tamanho n = 40?”.

Imaginem a irritação dela!!!!!!!!!!!!

_ “É impossível você não entender nada!!!! É uma questão de leitura e interpretação”.

_ “Pra você, que só pensa nas coisas matematicamente, pode até ser, mas pra mim não é!”. 



Nesta altura já estavam discutindo. Quando ela explicou pra ele o que havia acontecido, ele disse: _ “A aluna tem razão. Ela é do mundo da moda. O número 40, pra ela, só pode significar a numeração da camisa. Ela não está errada!”.



Ela continuou conjecturando, até que ele virou para um lado e ela para o outro. Não conseguiu dormir direito: para ela, as pessoas não pensam quimicamente, fisicamente ou matematicamente, as pessoas pensam de acordo com aquilo que conhecem, de acordo com o seu repertório. Ah! qual era mesmo o repertório da aluna?    Que droga! Ela errou de novo.



Depois de tantos anos de magistério, já ocorreram muitas situações em sala de aula com outros públicos-alvo, mas estas foram citadas porque são mais recentes e comprovam algumas teorias que a docente tem lido sobre o ensino de Matemática. O que foi ouvido nem sempre é o que foi dito. Conscientemente ou não, realiza-se um contrato didático, trocam-se sinais, atitudes e palavras. A palavra do professor abre um campo de possibilidades indefinidas. A expectativa das pessoas pode transformar a menor troca de frases numa armadilha do destino. O professor julga o aluno, mas sente-se julgado por ele. É um confronto de igual pra igual, apesar da persistente defasagem.

             Goethe observa no Wilheim Meister: “o essencial é que um homem possua qualquer coisa a fundo e que se lhe dedique inteiramente como nenhum dos que o rodeiam o poderia jamais fazer”.

             Georges Gusdorf (1995), descreve: “o mestre é aquele que alcança, para lá das operações discursivas da inteligência e da memória, uma expressão imediata e direta de si”.

              Para encerrar esta pré-história, conversando na manhã seguinte, com a turma de alunos que percebeu que a “pro” não havia dormido bem à noite, ouviu o seguinte comentário:

_ ”Pro, isto é assunto pra se levar pra cama?”.

_ “Ah! Devo confessar que nessa noite, o meu marido também não dormiu direito, apesar de não falar nada”. 


As três situações relatadas fizeram com que esta docente começasse a refletir sobre as suas aulas. Embora a atividade, tema desse relato, não foi desenvolvida com este público-alvo, foi concebida graças às conjecturas da docente sobre o seu trabalho, especialmente com esta turma. A docente decidiu que precisava ouvir os alunos sobre as suas aulas.

História da atividade: Estávamos em 2003, o público-alvo era composto por duas turmas de Cálculo: 40 alunos de um curso de Tecnólogo na área Gráfica e 32 alunos de um curso de Licenciatura em Matemática. Pelos motivos já expostos na fase pré-histórica, a docente começou os cursos esclarecendo como trabalhariam e, entregou aos alunos as normas, descritas parcialmente, abaixo:

Critérios para a disciplina de Cálculo – Profa. Cecília – 2003

Como trabalharemos juntos neste semestre, é melhor que vocês guardem estas recomendações.

Durante as aulas, estarei expondo os meus objetivos e expectativas quanto à disciplina de Cálculo, mas precisamos seguir alguns critérios para o bom andamento do curso.

Desenvolveremos, no curso, três tipos de atividades:

1. Atividades em sala de aula: geralmente, no final de cada aula, faremos uma atividade em parceria. Esta atividade é para o aluno que está presente na aula e em hipótese alguma poderá ser reposta, mesmo que a ausência seja reposta, se for o caso. 

2. Atividades feitas em casa: não serão muitas, porém, deverão ser feitas com atenção e responsabilidade, pois, leio todas as tarefas entregues, sendo assim, as “clonagens” serão desconsideradas e terão nota zero.
O diário de bordo faz parte dessa atividade. Neste diário o aluno deverá, após cada aula, anotar algum comentário que julgue importante sobre a aula. Lembre-se: o diário é individual. Uma cópia desse diário deverá ser entregue no dia da avaliação marcada pela faculdade. Está cópia servirá além de outras coisas, para que eu verifique o que vocês julgam importante nas aulas e também para você ter certeza das aulas em que não compareceu. Este é um instrumento que deve ser levado a sério, pois, a melhoria do curso depende muito de você.

3. Avaliação escrita marcada conforme o calendário da faculdade.

Adotou nos cursos um livro paradidático
. Passou as férias lendo livros e, pela primeira vez, resolveu adotar um livro paradidático num curso de cálculo. O livro adotado é indicado para, no mínimo, as séries finais do ensino fundamental. A docente adorou a leitura do livro, considerou de fácil leitura e, já havia até separado outros livros, de nível bem mais superior, para serem lidos posteriormente. Para tornar a leitura mais dinâmica, os alunos leriam um capítulo de cada vez e, discutiriam em sala de aula.

Para saber a opinião dos alunos sobre as aulas, a docente usou pela primeira vez, o que chamou de diário de bordo. Deixou claro que bastaria o aluno entregar a cópia do diário e teria a nota máxima nessa atividade. Chamou a atenção para a importância do instrumento e, que eles deveriam escrever tudo que tivessem vontade sobre a aula. Apesar de ser um instrumento imposto e identificável, funcionou muito bem. Os alunos concordaram em entregar a cópia do diário e deixá-la para a docente. A docente explicou que não faria comentários individuais, publicamente, sobre o diário.

Alguns docentes disseram que ela estava ficando louca, pois quando damos liberdade para o aluno dizer o que quer, podemos ouvir o que não queremos.

Como a docente sempre procurou demonstrar que estava aberta para críticas ou sugestões e, cumpriu o acordo de não mencionar a identidade dos alunos, quando comentava sobre o que leu nos diários, a atividade deu certo.

O que significa a atividade deu certo?

Significa que pelo menos 70% dos alunos fizeram o diário com muita seriedade. Escreveram o que sentiam nas aulas, se era alegre, se era chata, se o aluno já chegou com sono e não pôde aproveitar nada. 

Se o instrumento deu tão certo, qual é o problema?

O problema foi ler os diários e aceitar o que os alunos escreveram.

Saldo final do Curso de Tecnólogo na área gráfica: 95% dos alunos detestaram ler o livro paradidático. Acharam a leitura muito difícil, chata e sem importância. Algumas frases escritas nos diários: “...só porque você adora matemática, nós também temos que adorar?”; “...passar o livro todo só para descobrir se a matemática é descoberta ou inventada e nem saber a resposta no final....nós somos palhaços?; “...eu nunca gostei de ler e ainda por cima sobre a história da matemática...”; “...eu odeio este livro...”

Este já foi um golpe considerável para a docente, pois ela adorou o livro, lembram-se?

Os alunos riram muito quando ela pediu desculpas, dizendo que havia gostado tanto do livro que acreditava que eles gostariam também. Alguns foram carinhosos e disseram que a docente parecia com a mãe deles. Era um problema de choque de gerações.

O pior ainda não foi revelado. O que vem a seguir é uma transcrição parcial de um dos diários mais marcantes, escrito por uma aluna de 19 anos:

09/04/03 – Ás vezes acho que entendo o que a professora quer fazer. Hoje, por exemplo, ela disse que não quer que os alunos saiam de sua aula entendendo tudo. Com isso eu entendi que ela quer que as pessoas entendam a matemática, questionem-na e não simplesmente aceitem tudo e qualquer coisa que a professora diz. Ou isso, ou ela realmente é sádica. De qualquer forma, se este é o objetivo dela eu até aprecio, porém não acho que esteja dando certo. Todos nós aprendemos que a matemática é exata, ou seja, 1 + 1 = 2 e ai de quem duvidasse! Fomos educados assim e provavelmente riríamos da cara do indivíduo que perguntasse: “mas porque é igual a 2?”......Bom acho que é isso. Só mais um comentário: acho interessante essa abordagem, mas será que está certo tentar fazer com que nós joguemos fora dogmas tão impregnados em nossa consciência e tentar abraçar não novas idéias, mas novos dogmas? Ou seja, será que a professora não está impondo suas idéias diferentes ao invés de fazer-nos chegar até elas? E questionando a exatidão da matemática, onde chegaríamos? Em mais dúvidas? Essas dúvidas seriam relevantes no nosso dia a dia, no cálculo prático...ou seria algo que, mais pra frente, outra tia sorridente diga:”esquece esses números: arredonda pra cima se for maior que cinco e pra baixo se for menor!

24/04/03- Introdução sobre o cálculo de limite. A professora explicou através de metáforas, o que tornou o conceito muito fácil de ser absorvido. Muitos se confundiram...não sei porque....É muito esquisito, quando eu fazia contas na escola a gente simplesmente aceitava que não dá pra dividir nada por zero e ficava por isso mesmo. Nunca imaginei como ficaria o gráfico da função com um pedaço faltando. É esquisito!


Esta transcrição, mesmo parcial, demonstra como estava a cabeça dos alunos. A grande maioria reclamava que não tinha matéria no caderno, pois a docente não adotou um livro específico e, eles não conseguiam entender onde ela queria chegar.

Saldo final do Curso de Licenciatura em Matemática: 70% dos alunos não gostaram do livro paradidático. Os motivos foram muito parecidos com os já expostos. O que eles deixaram muito claro, é que não é possível adotar um livro desse tipo para os ensinos fundamental ou médio.

Quanto ás aulas de cálculo:...se é para nós ficarmos discutindo um conteúdo que nunca ouvimos falar, para que serve a professora?


Estes comentários apareceram porque a docente resolveu que, no curso de licenciatura, no primeiro momento das aulas os alunos resolveriam, em grupos, situações-problema sobre conteúdos que ainda iriam discutir.


Para estes comentários, até que a docente já estava preparada. A maioria não gosta de ficar pensando sobre coisas novas e tendo a responsabilidade de estar cursando uma licenciatura.


Sobre o livro paradidático, a docente conversou com eles do mesmo modo como já foi exposto com os outros alunos. A discussão foi mais intensa, pois numa turma de licenciatura apareceram muitas questões importantes.

Conclusão: Os alunos querem material didático, cronogramas, planos de aula. Querem uma docente de matemática e não de filosofia. Querem aulas mais objetivas.

E agora? Antes que algum leitor pense que a docente merece várias críticas como profissional, lembre-se que ela não pretende ser modelo de como ser ou não docente. As confissões feitas aqui têm a intenção de provocar reflexões sobre como, docentes e alunos, vivem em mundos diferentes. Precisamos ouvi-los como docentes. Precisamos ser ouvidos por eles. Precisamos observá-los e dar-lhes oportunidade de sermos observados de fato.


Ao final do primeiro semestre de 2003, após passar por uma crise de identidade profissional muito intensa, esta docente resolveu que agiria com os alunos do terceiro grau, exatamente como agia com os seus alunos do antigo curso primário (+/- 1980). Elaborou um cronograma de atividades, aula a aula, o plano de aula do curso, adotou um livro de cálculo (meio contra a vontade, mas deu certo), incluiu como instrumento de avaliação um portifólio realizado pelo aluno durante o curso (nada mais é do que um caderno bem elaborado pelo aluno). No primeiro dia de aula de cada semestre, é entregue o cronograma das atividades, o plano das aulas e os critérios de avaliação. Por incrível que pareça, está dando certo. Os alunos sentem mais segurança ou confiança no curso. Não têm reclamado mais. A docente não adotou paradidáticos, pede algumas pesquisas durante o curso (não que prefira, mas...).


Quanto ao diário de bordo, esteja preparado para analisá-lo. Esta docente sofreu muito, mas acredita que os conflitos entre pessoas que se relacionam, fazem com que a relação fique cada vez mais forte, quando prestamos atenção, não naquilo que foi dito, mas, principalmente, naquilo que nunca é dito. Se não fosse o diário, ela jamais prestaria atenção nos detalhes que parecem implícitos durante as aulas. No momento, ela não precisa mais do diário. Está aprendendo a ouvir os alunos, seja através dos gestos, palavras ou mesmo o silêncio.
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